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O VISCONDE DE CASTILHO 


Na tumultos republica das letras, onde o elo- 
gio mútuo reina À solta e despejadamente, onde 
às ambições imolíridas se atotovellam à cada 
pasto nf duvidando trajar mesmo quando acom 
pandas de talento, para agradar à multidão, as 
ie estranhas vestés constolladas de fascantes 
ouropeis e lentejoilas, nem. afivelar ao rosto com- 
irafelo 'a mascara do ridiculo, n'eisa repollh 
das leitras, onde tautos lidam e stam para con- 
quistar a fragil nomeada do presente, que, inda 
assim, nem o presente significa, mas só a cumar 
Iha, de que são à Um tempo comparsas e expect 
dores, sacerdotes é thuribularios, consola repoi- 
sar o pensamento nos que, alheios, como O vis. 
conde de Castilho, ao bultio que 65 rodeia, aos 
applausos encommendados que apenas ouvem, à 
Jugta de invejas que não compreliendem, ao ro- 
pel dos ambiciosos que os não perturba, atraves- 
Sam à existencia, trabalhando incossantês creu 
dá à fronte, postos os olbos no futuro é no bem 
dio Seu pai sem buiros esimulos que Estes não 
sejam, sem feclamos, sem palmas, sem reconpen- 
das, eat ds vezes mal conhecidos. 

Eilho de um homem dos mais ilusires entre os 
mais lustres da nossa literatura contemporanea, 
fadado pocta ainda no berço pola escriptora Fran: 


30 DE JUNHO DE 1900 


com Paulina Fiaugergues, 4 creado afaquelia 
atmosphera de luz, que, do bafo de seu pas, fe- 
cundava os engenhosnaicentes, compankiiro de 
pois das suas. lidas, poeíieas, socio efectivo de 
aquela academia, d'íquelia especie de Paraaso, 
que tudo isso foi a ans de Antonio Feliciano. de 
Castilho, relacionado com quantos à irequenta- 
vam, que era o melhor das Jeuras, das seJencis 
e das artes, 0 visconde poderia contentarse com 
9 nome adquirido à sombra dos loiros patemos, 
dlespendendo o resto da mocidade e dk vida nã 
facil contemplação de si mesemo, ou, passando aos 
arraiaes da política, faze eebont ao longe na 
guerra dos partidos pela estrondosa, mas ephe- 
mera voz dá imprena ari, que tem servido a 
“aptos de maravilhosa trombeta da fama, 

Não seguiu, ainda bem, exse caminho ; nem po- 
dia segui-o, porque se le oppanham oé seus ha- 
ditos e estudos, O honroso exemplo de seu pae, 
gue todos os shnos sacrificou 4 religião de que 
fox um dos sumos ponulices , o que É mis 
poe Ih embargar sua propria mitoresa 
ssrilhou armas não desertou bandeiras; não se 
entregou ao ocio, que tanta vez sedura juventude, 
após victoris aléançadas quasi sem custos nãG 
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deixou de ser o que até ali tinha sido, o trabalha- 


dor indefesso ; pois, amadurecendo-te-lhe com a 
adade é com os litros o talento da que Deus o 
dotara, desentranhou-ãe em novos rúetos é Cor 
lheu nôvos loiros, que tem ido sobrepondo ass 
herdados e aos já adquiridos, 

Muitas São as obras impressas do visconde de 
Castilho, quer em verão, quer em prosa e melis 
o Vemos Job muluplices aspectos: genenlogista, 
exthalico, polem a, póeta, critico, 
drameturgo, ma ita, arêhcologo, 
vijante é pánciy 

Baremos essi obras pela sua ordem chronolo- 
gica. Será o modo mais simples e rapido de cos 
nihecer, embora imperfeitamente, quem as. nã 
tenha lido a valia della e a fecundidade do me 
tor. 

Em 1864 publicou O visconde; — «Estudo go- 
nealogico, bograpbico e itterario da fama Cisz 
túlhos: No deama *Gamôeso de seu pas, tomo 111; 


de pag. 7a 145 
Em 1005 740 senhor Antonio Feliciano de 
Castilho e o senhor Anibero do Quental. (À pros 
ponto da questão intitulada do Bom senso e bo 
Rosto, ventlada nesse tempo). Opusculo de 40 
PEm 186 aMemoris dos vinte angos, Fra- 
mento». Vol, de 4ºo pas. 
Bm 1867 4 = aPrimavaal rios Vol ide (918 


im 1875t— «Antonlo Ferreira, poeta quinhea- 
tita, Estúdos biographicoitteraros segbldos de 
excermos do mesa aucior 3 vol de 67-94 
2. Janes de Castro, drama em 5 actos é em 
verso». Vol, de 359 pa 
“O ermitéro, Colleá 


pag 
“Relatorio” apresentado á Junta 
a Horta, pelo 


geral do districto administrativo 
governador civil, visconde de Castilho. 

Em 1879: sboa antiga. Primeira parte. O 
Ba ol de J6o pa 


Os ultimos trinta annos», por Ce- 
lucção. 
«Memorias de Castilho», a vol, de. 


Jésu-Christo,o por Luiz Veuillot. Tras 


188 
Bairos orientaes.. 


eLisboa Antiga, S 
“Tomo 1. Val. de 26, 


Segunda part 
Tomo Vol dé são pit 
sho nviga, Segunda parte. Bairos een. 
taçga Tomo IV. Vo de bg pa 

E 1886 r==v0 anchipelado dia Açoréi. Folh 
de GS pas 

= alhás occidentaes doarehipelago Açoriano 


Lisbon amiga. Segunda parto. 
Bairros orientaes.e Tomo V. Vol. de 294 pag. 

Em 1889:—«Lisbon antiga, Segunda parte. 
Bairros orientaes.e Tonio Vl, Vol, de 4º 

— «Manuelinas. Cancioneiro de Julio 
lhô.» Vol. de 266 pai 

Em 1890:—eLisboa antiga. Segunda parte: 
Blairos oriente Tomo Vil. Val de 48 pa 
m 1891 :— «Apontamentos para g elogio his. 
torico do Nllet e Ex Sr, Jgnacio de Vilhena Bar. 
bosa, lidos na sessão solemne da fteal Associação. 


a 
e Casti- 


us 


O OCCIDENTE, 


das Architectos e Archeologos Portuguezes, em. 


nz pos. 
ig = «6 cheidnnismo o operariado. 
Conierentia pronunciada perante a Associação 
gronectora das operarios ei 27 de abril de 1897» 
Ro. de Ga pago : Ê 

ogia toco do arehiecto Joaquim Pos- 
sidonio Narelso a Silva proferido em sessão so- 
Ieimne da feal Astociação dos Arenitectos « Ar- 
chsologos Partugueres em 28 e março de 1897 
Foi. dor pri : 

A modidáde de Gil Vicente, (O poeta). Qua- 
aros vida peter no seculo en VOL 

Piesdntêmente continua o visconde à imprimir 
as eMlemorias de Cantilho que já vão muito adian- 
Rida no jornal «O Instiato de Coimbra. 

Enbcos leão aprovado melhor se tempo 
é com tanto beneficio do publico. 

inutil encarece a poreea de linguagem, a ele- 
aancin de exjlo propriedade de nhrane e bs duz 
Aros. predicados apreciaveis que distinguem todas. 
Cist! obris do visconde, porserem motoras. 

'Ôs mssumptos delas Sto em geral bem escolhi 
don "6 semimentos que em Rodas 0 seu nuctar 
manifesta condomam-Se com à nobeera do seu ca. 
racter e com a sensibilidade do seu coração, pre- 
dominando entre estes o amor da patria, o âmor 
da muher o o amor da familia. O amor da patria 
reprasentam-o eloquentemente os oito volomes. 
di alisdoa antiga ando miudeza e acerto da 
analyãe se casa ehaltcoêndo-os e embelieando: 
os, a sua ali de verdadeiro portuguez, O amor 
dt imulher respiramo a pleno os seus volumer de 
poesias. O amor de familia apparece;nos logo na 
hua primeira publicação, é sobretudo 
morias de Camtilhom, préito de mexcedivel 
de fia historia de Um grande homem e, at 
ponto, da epocha de que foi distincissimo arma 
ento 

So for st esta obra e à aLisbon antiga seriam 
bastantes perpetuar o nome do viiconde, se não 
Aiveste outris que tanto o abonamem, porque em 
ambas encontramos é encontrará 0 porvir instru- 
cANvoR reponltorias de acontecimentos nteresan: 
tes do moto seculo & dos seculos passados. 

“As Memoria ninguem as poderia escrever 
sento “le, pois, alem “os dotes especiees que O 
Tavorecem: Ninguem melhor do que éile está se- 
nr da Vida de eu pe, vida de Que fez um ce 
o, e para a qual tem cnthesoirado, dia a dia, fi 
na memoria, Já no papel, variado & larguissio. 
peculio, Infelizmente a maneira por que prosegue 
E impressão dest obra, num jornal é ão pouco 
lidoy penta 90 oleancé de pequeno numero de 
leitites; Oque não aconteceria, se, como no Ps 
cápio, sahisse em volumes. 

"Ne aLisboa amigao, alto padeão do seu affecto 
o paiz que o viu Sntcer, lucompleta, ainda mal 
não por sua culpa, tas por nona, vergonha, tem 
9 Mkconde povo Jão sdmenos dllgenca, am. 
bem pera eli, graças a asstdua leitura e paciên- 
tes investigações de. muitos anos, jentou uma 
colecção prócioio, Como não haverá smilhante, 
de excriptos, desenhos e gravura, d'onde fez 
pai, pe tre do rlead o io volumes que 
já gondo à loz hub 

qui raros ima particularidade, segon- 
do parecer ao commum dos leitores, de pouca 
monta, Fo em que initimos como aialfeativa 
de quê “o se nuétor, 10 inverso de quan todos, 
lies de Inveja é ambições, ci 
a lembrança dos mortos de que som a influencia 
dos vivos, O que equivale do menino dos seus 
Jouvores:' ais deias. volumes dedicou-os elle 
à Alexindre Herculano. Almeida Gueret, Siva 
“Tulio, José” Gomes, Goes Mendes Íucal e Anto 
mi José Vialo, que Já então vio é 
facto se dá Com à sfibeira de Lisboa 
conde dedica — etamos as suas ditadas pala 
vrat== RÃ! memoria do mods é prestantimo 
operário dos extudos da antiguidade em Porta 
Bi o falecido José Valentim de Freitas 

"Nem se contenta com esta manifestação, Ain- 
da fo tomo IV dos aBuiiros eriemusso vamos 
aham nes a resp e fosê Válenim de 
Reims, ea obicura vicia do trsbalhos o ápos: 
o vê artes, Como ala lhe eharmi, Esc paro 
o. ménos. digna de especial menedo: «tfianto 
Edo QUAnIO DE ARCANO a 
Pio ds “geus. apontamentos, mais se me metem. 
id ho: espírito as. leções realmente hotaveis 
WSuindole boa e do seu caracter tenacisimos 
Et pais me convenço da massa. considerava dê 
Sub que havia naquelle pobre velho, cujo maior 


cujo anico desejo, era servir a sua terra.» 
Epa o na 
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nhecem a benevolencia do visconde Na polemica 
a ninguem cede em delicadeza. O seu espirito é 


rsuadido que 
nonêa lhe corre melhor a que ao terdde 
elogial-os, como Me succedeu quando compos os 
panegyricos de Vilhena Barbosa, de Possidomo da 
Bixo, é sobretudo do inolvidavel D. Antonio da. 
Cos, tanto da sua intimidade, 

Embim terminiremos estas despretenciosas l- 
nha com Um traço eme seu caracter em extre- 
mo bondoso, traço que raros entenderão, que té 
fará sorrir alguem, mas que será apreciado favo- 
ravelmente pelas álmas Sensiveis é delicadas: o 
visconde de” Castilho, aíóra ser o ami 
amigo e o amigo da humanid: 
tal de préxa, é 0 amigo dos “o que en- 
Contrâmos à prova num dos seus escripros: 0 re- 
querimento contra às toradi 

Quasi restabelecido de uma dolorosa e per 

jocnça, quiz a redacção do Occioente aproveitar 
à conjunetura para manifestar quanto présa é res- 
peita o visconde, publicando-lhe o retrato no seu 
Periodico; e, certamente enganada comnosco, eo- 
Carregou-hos de escrever a noticia corresponden- 
te, E Wesa tarefa que aqui nos desempenhámos. 
tão mal, como se acaba de vêr O que porem nos 
falleceu” em merito sobrou-nos em boa vontade, 
por se nos offerecer ocasião de falar de um es- 
Eripror a que nos prende ha muito estima verda- 
deiry é profunda. 


900 — junho, 28. 


Ramos Coelho. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Pad a demissão é gabinete progrensca pre: 
siio pl sr Jose Lino de Cro. Fine. 
Tegado e crganisar 0 novo misterio, é já deu 
Solta do seu recado, o ar. Hintre Ribeiro, — 

Claro estã que fi ts o ento Je sensação dos 
olfesçe ias E ques 26 Gon à prata di cuia Dos É 
oje fai remedias mos. Ê 

ie Tac do que o foi ao sr. Hot, segundo 

o aceusai jormade progressistas pela entrada de 
Se Aneel do Adendos Seja porem dino, entre 
petendi, que o avr da fera é de muto 

oa Ti 

Par rós é um descanço não termos que andar 


a passear pela China é pelo Transvaal, em tem- 
pos de guerra, vingens sempre incommodes, é de 
Fepente saltar para a exposição de Paris, cada vez. 
mais intêressante, mas que nos deixa sempre Uma. 
certa impressão desagradave, depois de só vista 
em fantasia, 

Foram as reformas constitucionoes o motivo. 
do pedido, feito pelo sr. José Luciano a Elerei, para 
que concedesse à demissão so ministerio. 

No seu palacio da rua dos Navegantes, em 
reunião dos seus amigos políticos das duas Casas. 
do parlamento, explicou o sr; ex presidente do 
conselho as causas que motivaram uma resolução, 
sq se esperava ba muito, que ha quinze das ou 

Paqui a quinze dias não Seria recebida com es- 
panto, mas que, na hora em que se deu, foi uma 
Verdadeira surpreza. Às explicações do sr. José 

acao de Câbro caláram nos atimos. O bi; 
te não podia governar sem a confiança da co- 
côa e Eltei mostrara a ua pouco bon, vontade 
relativamente ás reformas. constitucionoes, em 
vista da declaração dos regeneradores de” que, 
soal chegassem do poder, consideraram iria & 
mula um 

O gabinete pediu então a sua demissão. 

Não parece ter sido muita facil a tarefa do sr. 
Hlíntae Ribeiro, tendo recusado as pastas que lhes. 

as 08 srs, Moraes de. Carvalho, 
Mello e Sousa, Luciano Monteiro e Antonio de 
Arevedo Ê 

O ar. João Franco,— cuja viagem a Coimbra, 
onde foi servir de padrinho no doutorando eim 
teologia, Augusta Joaquim dos Santas, foi, con- 
forme os longos telegrammas publicados por to- 
dos os jorânes, um verdadeiro triumpho, — npe- 
zar das, longas conferencias que teve com 0 sr. 
Hintze Ribeiro mostrou-se inabalavel no seu pio- 
posito, muitas Vezes & até no parlamento affirma- 
do, de não tomar parte no novo gabinete. 

“Appareceram no dia 35, em supplemento no 
“Diario do Gaverno os decretos de nomeação dos 
novos ministros: 

Presidencia « Reino: Conselheiro Ernesto Ro- 
dolpho Hime f 

lustiça Consel 
Henrigõe 

“Guerra: General Luis Augusto Pimentel Pinto. 

Facenda: Dr. Anselmo do Assis Andrade. 

Estrangeiros: Conselheiro João Murcellino Ar- 


beiro. 
Íheiro Ariur Alberto de Campôs 


Marinha: Dr. Antonio Teixeira de Sousa, 

Obras Publicas: Conselheiro José Gonçalves 
Pereira dos Santos. 

O nova ministério apresentou-se immediata- 
mente às córtes. 

“Todos estes nomes são de ha muito conhecidos 
na polca 

É a primeira vez que o sr, Hintau Ribeiro sobe 
à cadeira de ministro, depoia que o partido vóge» 
nerador o nomeou seu chefe, pela morte do sr. 
Antonia de Serpa. O fucto dessa nomeação, que 
não encontrou um unico oppositor, é sullielente, 
Prova do pretgo de que osa o atdol presidenta 
do conselho. 

Os sts Campos Henriques, Pimentel Pinto « 
Arroyo JÁ mouiros tempos occuparam as 
cadeiras do pode, em que provaram suas altas. 
capacidades. 

sr. Campos Henriques geriu a pasta das obras 
publicas no ultimo ministerio regenerador, sue 
Eedendo à Carlos Lobo «Avila, No parlamento. 
revelou-se orador fluente, sendo notaveis muitos. 
dos seus discursos, entre os quaés citaremos O que, 
ha tempos, fez sobre 0 bil sanitário, 

'Q sr, Pimentel Pinto, ministro da guerra no 
ultimo ministerio regenerador, é um militar cheio 
de prestígio e prestou relevantes serviços durante 
témpo em que geriu a pasta que he fo contada 
“Tem as maiores sympathias no exercito. 

(O sr. Jojo Arrayo é um dos primeiros oradores. 
parlamentares portusuezes, Muito novo, quando: 
pel primeira vez entrou na camara, em 1885, pre- 
Cedisco à fama dos seus dotes oratorios, Fez parte 

isterio or ganisndo pelo sr. Serpa Pimentel 

Rerindo successivamente as pastas da 
marinha é da instrução publica, 

Pela primeira vez são agora chamados aos con- 
selho; dá corôa os srs. Pereira dos Santos, Tei- 
xeira de Sousa e Anselmo de Andrade. 

O povo ministro das obras publicas, sr. Pereira 
dos Santos, é um mathematico distineto, Militou 
sempre co ox regeneradores, Etrcando-se nus 
discussões parlamentares, quando do projecto do 
Carminho dê ferro de Lisos por Tarrês Vedras à 
Figueira e Alfarellos, tão brilhantemente se hou- 
xe, que pelo sr. Hintae Ribeiro, então ministro 
das obras publicas, foi escolhido para relator do 
projecto do porto de Leixões, À Associação Comi- 
mercial do Porto, como testemunho de gratidão, 
Romeouo seu sotio honorário. 


7 


«cia notavel, que todos lhe reconhece! 


O OCCIDENTE 


E 


O sr. Teixeira de Sousa é homem de altas ca- 
pacidades, talento vigoroso, tenacissimo em seu 
estudo, parlamentar distincto, Foi pela primeira. 
vez, eleito deputado em 1899 e foi secretario da 
camara em iBa: 

O sr, Anselmo de Andrude, novo ministro da 
fazenda, é um novo tambem no partido. Basta o 
seu livro À ferra para demonstrar suas qual 
des de publicista. O sr. Hintee consegui com a 
entrada do sr. Anselmo de Andrade no ministe- 
rio apoiar-se n'um elemento de incontestavel 
a 

uando o novo governo se apresentou mas ca- 
maras era enorme à afluencia de espectadores 
nas galerias. Na sala de espera quasi não se po- 
dia andar. Todos 0s novos ministros eram cum- 
primentados com a maior effusão. Depois da ses- 
São uma procissão de amigos e pretendentes acom- 
“panhou-os até às carruagens 

Isto é, deram-se as scenas costumadas. 

Na sessão fslou primeiramente o sr. Presidente 
«lo Conselho, apresentando 6 seu program 

O sr, Veiia Beirão, ox-minisiro dos negocios 
“estrangeiros, encarregado. pelo partido progr 
sista de definir a sun attitude perante a nova 
tunção, disse que seria ella de oposição ao go- 
verno, elara e manifesta, mas nunca norteada por 
um estreito e mesquinho partidarismo, 

O sr. João Franco usou da palavra tecendo os 
maiores elogios ao seu amigo é illustre chefe com 
quem, declarou ter-se sempre encontrado na mais 
“strelta concordancia política 

Or, Paulo Falcão declarou em nome da mino- 


ou o país por ver afinal na 
pasta da fozenda um homem competente, 

Respondeu-lhe, agradecendo, o sr. Anselmo de 
Andrade. 

O sr. Dias Ferreira fez uma pergunta ao sr. 
Hintre Ribeiro sobre a auctorisação concedida 
pela lei de 1308, para serem dados em penhor. 
9 entos das alfandegas como garantia dos 
juros da divida externa, 

A todos os oradores que se lhe dirigiram res- 
pondeu o sr. Hintre Ribeiro, devendo deprehen- 
der-se das suns declarações que o governo será. 
<onservador e liberal, 

Situação nova... Quantas esperanças faz nas- 
cer ou vigora! 

Para o proximo anno, eleições. 

Qurra Vert e 

o. ter que fazer 05 governadores civis, admi- 
nistradores le conselho, regedores... 

Fala-se já muito dos novos governadores que 
serão nomeados para os diflerentes distritos, 

O sr. José de Azevedo, ilustre director geral 
da instrueção publica, substituirá o sr. D. João 
de Alarcão, no administração superior do distri- 
cto de Lisboa. 

A muita caridade de que deu as mais commo- 
ventes. provas e o selo que o antigo governador 
mostrou pela boa gerencia e progresso dos instio 
tutos. mals sympathicos são exemplos a seguir. 
“Todas as casas de caridade, que tho abundantes 
existem em Lisbos, deveram ao sr. D. João de 

cão a protecção mais desvelada, & muitos in- 
felizes, velhos, crianças, desgraçadas sem meios 
proprios para Combater à miseria horrivel lhe de- 
vem, hoje o bem estar de que finalmente gosam, 
fôra d'om sonho, que julgavam intangivel. O co- 
ração do governador civil, que tantas sympathias. 
tem crindo é tão boa memoria de si deixou, fez 
verdadeiros milagres. 

O sr. José de Azevedo possue uma 


“ncontrará bameios presos para com 
juca Ho glorisaméno enegtada contra mise 

mi 
“Combnterlhe as enos 
mos de debelar 0 mal pel 
eiro na sua resposta Bo sr. 
Fou que ia de cup aquilo a que 2 compro: 
ento na opposição refárente áensas de Jogo. 
Sonsta. que, Já houve ordem para que se fecham 
do caminho já 


as academias de bilhar, Pois parte. 
João da Camara. 
— see 
CARTAS DA EXPOSIÇÃO 


foi andado, 


Na cupula altissima, differentes 1ypos das em- 
barcações portuguezas desde os tempos mais re- 
motos; no friso, as armas das principaes cidades 
arigas; aos cantos os medalhões dos nota 
veis navegadores, Diogo Cão, Bartholomeu Di 
o da Gama e Pedro Alvares Cabral. Foi 
Vaz emmoldurou. maravilhosa- 
mente às vitrines em que são expostos os exem- 
plares mais curiosos da industria e da agricultura 
Colonines. 


andes vasos de 

um contador 
está uma estante, sobre à qual se acha aberto um 
riquissimo exemplar dos Luziadas, 

A idéa não podia ser melhor. Toda a nossa 
gloriosa historia ali está m'aquelle livro, destinado 
à perpetuar, atravez os seculos, as facanhas dos. 

rtuguezes, descriptos na mais hella de todas 
inguns. Tal homenagem a Camões é ali per 
mente cabida, À nós, portuguezes, commove-nos. 

Ao centro da grande sala central do rez do 
chão admira-se a copia fiel do padrão erguido 
por Diogo Cão na costa africana, um dos primei- 
ros gloriosos marcos que as mãos heroicas dos. 
portuguezes foram erguendo por esses caminhos. 
«Pantes ignorados. O docel a esse gloriosa mont- 
mento, suggestivo, da mais bella das epopéas, é 
como hão podia deixar de ser, a bandeira portu- 

ueza, 

“Os productos agricolas estão todos muito bem 
sispontos em vitrames espalhadas pelastalas e & 
erias. 

Muitos objectos d'urte foram curiosamente ob- 
servados pelos entendedores. Pena foi que o es- 
paço muito limitado não deixasse fazer d'elles 
uma exposição menos confusa. 

“Todos os elogios são poucos no sr. Almeida 
Negreiros, que superiormente dirigiu todos os 
trabalhos dlesta exposição e que mereceu ouvir 
as phrases mais agradaveis dos homens mais no- 
taveis é jornalistas considerados, que todos acce- 
deram ao convite, que lhes foi dirigido pelo com- 
missario geral. 

Merecem elogiosa mensão tambem os srs. Hen- 
rique de Mendonça Sousa Lara, opulentos pro- 
prietarios da Ilha de S. Thomé, que muito con- 
correram para o excellente, honroso resultado 
conseguido. 

Impossivel seria uma nota, resumida que fosse, 
de todos os convidados, muitos d'elles nomes co- 
nhecidos em toda a Europa, que desfilaram pelas. 
salas, e nos honraram com à manifestação do seu 
agrado. 

Al conheci pela primeira vez alguns dos m 
notava jornalistas rancores & um sueco, cujo 
nome agora me esquece, de orthographia compli- 
cad para um latino, qué é um antigo admirndor 
la nossa historia e da nossa literatura, e que me 
disse, cheio de enthusiasmo, em muito máu por- 
tuguer: 

inda exite lusitanos! 


rd, que 
tando-o 
poe ter tão brilhantemente visto coroados 0 seus 
Esforços. 

As vezes temos alegria em ser portuguer. Hoje 
estamos mesa volta. Quem nos dera cominiar 
assim 


Paris 31 de Junho de 90, 


E 


CANCIONEIRO 
PREITIZ A LINHEIRA 


De santo Espírito de Alfama. 

Al às Portas da Cruz, 

Não ha hi doneelia om dama, 

Sia de No Cups 

ima joia verdadeira! 
screta, rodente. 

De Valverde à São Vicente, 


e da Aleáçova á Ribeira, 
inguem tem nome como ella ; 

inguem tão bo é (ão bella, 

como Breitiz, a linheira. 


E a de mais, que mão de prata 

Sim, que é Hed aquela fo: 

Que aros que el bri, 

deinvero ih ena, do serão 

Fes um pano puro, 

aque alento à Sina Cru, 

dem todo o vivo trelado 

da oie gmerra de Ort 

gg live are ama 
Não, ningnem Ingra tais aa, 

desde os Cavalos do Alfama 

Sd Portas da Cr, 


O pae,... inda o conteei 
Momem tal, nunca o eu vi 
foi mestre das naus da Ind 
So marcante 
ava gosto velo à faina, 
a Dodo da capitaia 
dlas possantes haus dUEl-Rey, 
ido de coraçé 
Valente, como os que o são. 
Em todo o bairro de Alfama. 
cada petintal proclama 
“que não ha, que não h 
quem melhor despachasse obra 
múngueca regia à manobra 
com arto mais acabada ; 
era a lor da nossa armada, 
severo, correndo aos cabos, 
abrindo ou rizando as velas, 
Sempre à postos, sempre à pé, 
ronco empunhando a buzina, 
por essas costas da Mina, 
por esse mar da Guiné 
inha nome Ruy Chapuz, 
mais o seu pardo capur, 
is à sua gara Lisiada, 
desdo a Torre Chunibada 
até ás Portas da Cruz, 
Pois quando elle ia, co' filha, 
à Sb à ouvir as Matinas 
08 eaytos de devação ta 
Só o vel- ra regalo 
eram todos a saudal.o ; 
“de um lado é outro da rua, 
é com tanta aeceitação, 
“como se fosse um senhor, 
“ou um desembargador 
da casa de Relação, 
Etodos auma vos, 
iam; — Pao folia 
da linha Devi 1. 


Morre. Ficou sepultado, 
e mais Bertholameu Dias, 
no lençol do mar salgado, 
Que de ignotas agonias, 
que segredos um o Oetano 
Já solh'o cão africano 
E, ee bem já passe um anno, 
tos fala mel ainda 
e da filha, pobre é linda, 
náo ha, não ha que din, 
senão que Deus lhe quer bem ; 
pois múnica se viu niguem 

s riste, mais saudosa, 
mas pugida o latin 
nem da dor mais vordudeira, 
do que Breiiz, a linheira, 


O que 


está, 8.0 que foi! 
Era ui m 


estrela; ora um sol. 
não traz o arrebol 
rito innocente 
dade e a tristeza, 
“como os tem o sol poente, 

O que ella foi, eo que é hoje 
Nas noites de Santo Antonio, 
nas fogueiras de San-João, 

em ella entrando na roda, 


' dl s0b'rano, 

eso seu peliota de pano, 
Goo seus modos senhor, 
Ninguem tão nobre é tão lhano, 
com à linheira Brito 


Quem é que a vi 
em passatempos? ninguem. 
Quem quer procura x inheira 
em casa de qua mão, 


Os Casemnes po Lonero 
DESENHOS DO SR. VISCONDE DE CASTILHO (JULIO) 


O OCCIDENTE 


Nunca mais andou no rio, E 
nas longas tardes de estió, 

deslizando até Rastllo 
nunca. mais foi ver os terços 

a manobrar no Castelo 
Nunca mais foi aos presepios 
a bulhenta Mouraria; 

nunca tais vit passar momos ; 
iunea mais viu Fomaria 
Nunca mais via correr ti 
nem mais hailou nos terreiros 
nunca mais na rua Nova 

Vin justas de caval 

E so Já veem charamellas. 
estremece e foge delas 


Acabon-se-lhe a ventura : 
alysmon-se na arphandade 
Sua mãe 6 0 seu mundo; 

ambas vivem de saudade; 


E uma alma portuguera 
salao À sempre tez, 
Maito amido to e ita 


Ata da ada escondida 

Brel Junto ao parapeito 

TU lermpo ds arts 
“und pasto nu, 

estalo 

a abonção aquela voz 

É qu não ln 

vox male de 

que a de Devi, a mera 


No neu dá toda sura, 
cora pobre mãe pelo br 
À encontro quando 

ir missa há ermida eua 


S. A. O PRINCIPE DE JOINVILLE — Fauacino 


Sano plo de lama 
duma lu o além mundo : ú 
diria um Anjo que ve mta em vida; eta mudo 
iavolto em pezar profundo tão Mind e o infeliz 


O moças do bairro, alhae, pobre liheira 
olhe m'olla o vosso exemplo 

ou mumarrada no trabalh 

ou a camino da tem 


as seja Deus Demi 


não ha bi donsella ou dama, 
mais honesta é verdadeira, 
de mai respeito e m 

do, au rei a 
a filha de uy Chapa. 
dieade San-Péto de Alfama, 
até s Portas da Cru. 


asso, 


Julio de Castilho... 
CASEBRES DO LORETO 


Bem defronte das duas egrejas le- 
vantayam-se ha degatete annos uns 
restos de maior quantia, a que o povo, 
chamava por epigeamna às cascbres 
do Loreto, emmoldurados pela rua do 
Alecrim, tua da Horta Secea, rua do 
Loreto, e travessa dos Gatos. À gera. 
ção nova só conhece de tradição Os. 
casebres, e ouve fallar em Memphis; 


parece-Ihe fobula que houvesse que 
houve no perimetto da nctual práça 
de Lar de Camões, bandeja equi 
drada entre di e 


geração nov 
mesquinho terreiro gradendo, onde 
ergue longe do mar, longe das Tagi- 


atha do poeta exe 
pidã pelo lasigne Victor Bastos, meu 
Amigo, estato a que fozem tri 
moldura rengues. de casas das mais 
Pronicas da" Lisboa. Poli Oque 
derto é que todo essa centro 
2 eapado pelos remos de 
lago dos Marialva, que 
parem dem belleza, como 
às nostos solares, iepoia 
do terremoto nunca fora restaurado é 
o unico fragmento inteiro far o ani 
É to. Eram umas 


das, a formosa 3 


golo para a r 
acadas altas e severas, um cuphal de pedra lloz. 
com uns brazões firmados. na esquina, Fudo mais. 


do Loreto até à travessa dos Gatos, 
O interior era um dédalo de pateos e cabanas. 
ridiculas, de um pittoresco de má catadura; no. 


NAS MARGENS DO RIO AGUEDA 


“5 O OCCIDENTE 

tabitava ali o pudor, certamente, mas, formigava = EE AA 
toda Uma ménageriê de infortunios « vcios: Ros oxez ONEz, com 
baixos dos predios da rua do Loreto industrias Disiamo Ee 


is: um hesvanaro um sevico, um Bates 

ai na Esquina, já s0bre o largo uia taberma 
nuit afreguezad, um dentista, ma especie dê 
atmário enrustado na parede, é onde estantons 
va um barbeiro, uns ferradores já sobre à rua da 
Horta Secea, &, além Westas, outras industrias. 
al ou menta embução 

AS Prandas abacate cade aomramno 
ssculo xi as empondas senhoras da casa de Mas 
“iai, como grandes eepatos de eubens: habitos 
vacas Ur relooeiro (lembro-me bem jr baixo 
“os razões, ma parte inferior do cunhal, eras 
jftados o tartatês dos metros Mia fez al 
foros mi os rapazes daquele te 
se dava em 8, Caros, saber se entr 
au a Bermardi, Nas butras janólias que segulaso 
alto, baixas, de todos os fétios e cresc gore 
ava o Iabotioso pintasio, que tira agua do seu 
gtsinho, ou prégava O Estaicado popogaio ls 
eta, ol emdlm expretava 05 Dassdanto aguas 
rosto imoreno por tra das taboinhas verdes” 

Os Marilvas é os Cantanhedes é que de todo 
não reconheceriam n'aquelie cabos 9 seu solac. 


Agi 
ido gigantes jogar 
um encontrão da 


já não 
reconheceria os sítios Instoricos va sua fundação, 
depois de arrazadas as portas historicas de Santi 


Lisboa antiga, primeira parte, pag. 193. 
Julio de Castilho, 
— o 
IGNEZ DE CASTRO 
(ACTO V, SCENAS III E IV) 


D. ProNO 


Bem mio dizia o coração, Eu vinha. 
co'um arrebol de esperança dentro nfalma. 
À noite está lindissima, No campo. 
fem sópro o cheiro agreste dos pinheiros 
& os mochos; nada mais, À um lado, a outro, 
as campinas, que inunda a lua cheia. 
Eu vinha caminhando. No silencio. 
dá noite, no longe uns vagos sons chegaram; 
areciam-me os sinos de Coimbra 
as não podia 
Eram tondas de uma es 
Medonha ! diabril Parei, são campas; 
ao ha que duvidar, Já cá mais perto, 
Cessaram de tanger. Cheguei, silencio. 
pela cidade intei 


JOKO AxvEs 


Era o rebate, 
com que as torres da cidade 
elamavam por El-Rei. 


D. PEDRO 


Obra de trasgos. 
pensei eu ser, que ús horas aiagas 
Vinham mofar de mim, 


1oxEZ 


Mofar? não vinham; 
antes era um signal das alegrias 
que um Deus bom quis mandar-nos. 
Pedro! Pedro! 
Ai! como estou feliz! 


“Quem nos diria, 
Pedro (quem nos diria?) quando ds vezes, 
no nosso esconderijo melancolico, 
yjámos o porvir tio ensombrado 
de medonhas visões, quem nos diria. 

ue a mão d'El-Rei nos abrina a porta 
os nossos encantados paraizos ? 


D. repuO 


A minha santa mãe devemos tudo. 
Não sabes ? em segredo ha tempo largo 
que ela vigia sobre nós, 


Est, auto o pao ator nova e cala largado tra 
tado do vo mt A, pag 7 a respectiva não 


não sei ue intima voz. Sim, muitas vezes 
havia affagos maternaes nas fallas. 

com que me ella faliava; e ainda agora 
(se tu visses !) beijando os meus tres 
Senti por sobre nós como um carinho 
que me envolvia toda; era a penugem, 
era o calor das suas azas brancas, 


D. PEDRO 
Erasim. 


10xEz 
Vejo agora, abranjo inteiro 


tm mundo de venturas escondidas 
em cada beijo della 


D. PEDRO, bejando lhe às mãos. 
Anjo da guarda! 

JONEZ, levantando se, 
no braço do fofante 


Dásme o teu braço. Sinto-me tão boa 
desde que tu vieste! Passeemos. 


D PEDRO, dando ambos alguns passos ate s0 fundo. 
Sim vem ver que lindeza a d'esta noite! 


IGNEZ, chegando à janela, inundada 


Pedro que ceo tão lindo ! Como a lua 
se mira no Mondego! é a confidente” 
do nosso amor. 


PEDRO 


É a branca mensageira, 
que nos trouxe dos eos à boa nova. 


noxez 
Não quero sair mais d'esta Coimbra. 


Estes vergeis de tanta suavidade 
vão ser 0 nosso ninho; sim ? 
D. penRO 
De certo, 
Ignez. 
A 


A varzea! o rio! Santa Clara! 
Como eu amo Coimbra!” 


E uma tal noite, 
cotuma lua d'aquelias, não foi feita. 
toda só paramos! 

Ai! já esqueceste 
as nossas longas noites no remanso 
do eirado sobre o rio, quando vinha, 
horas mortas, um lindo cavaleiro, 
embuçado e sósinho, e da varanda 
para elle debruçada uma donzella!... 


D. PEDRO, sorrindo, 


E elle de pé no arcão do seu cavalo 
encostado á muralha... 


1oxEZ 


E a lua cheia, 
uma lua como ess, a dar de chapa 
maquesta nobre fronte! 


D. PERO 


E o teu Mondego 
a murmurar entre os choupaes, e go longe, 
no silencio vastissimo do campo. 
algum ladrido 


1cxEz 
la a dizer-lhe : Pedro ! 
que importuna barreira ! vem, mais perto ; 
vem, sobe mais 


D. PEDRO 


E ele a temer que os zephyros. 
lhe fortasem o archngjo dos Seus sonhos 

e os tephyros a ondearem tê no mário, 

é aciciar nos teus cabelos de oiro 


1xEZ 
E ella a dizer: Meu Pedro! como eu teamo! 
D. rEDRO) 


E elle calado, a ouvir a melodia 
da tua voz de crystal ! 


de tudo, senhor mau | é quer deixar-me 
aqui ! tão só | neste emo! 


D; PRORO 


Lembro ; Jembr 
amo-te, e cada vez com mais alfecto 
& cada vez com mais amor | Mas, filha, 
prometti. Hei de ver-me esta alvorada” 
Com teu irmão, 


(los ma Cara, drama 
em 5 actos) 1875, Julio de Castilho, 
— o — 


A! nfonata marte no dia 4 de fa 
de Sua Juesa Imperial a manta 


D. Maria Amelia a) 


Pagu id 


Tilhando, 
do Nero Mogmanlto 
Amelia, nos dem 


De vez em quando lugubre 
banha Aria” 
ve ur “ietoras 


Jul de Cotia, 
ferigapemanção pola dra 4 do 
ho de a e Flo a e 
Cio E Ee 
“Aluandra Mogn de Coto, 
Amanda Lembrinçã ora 184, La, — pag? 


— ue 


A obra Jitteraria de Julio de Castilho, 
segundo Visconde de Castilho 


(Notas bibliograpiicas) 


1 Hovronta x Ancueuogta. 


parte — O Bairro Alto — 
io Mui Pera lr 
a das sciencia= 1879 = 60 PAR. 
Dedicado ao Dugue de Avi d Bolama” 
sa parte Palio Oóntaa 

Tomo 1 Coimbra = Imprensa da, Univeri- 

— 1884204 pg 8º Dedicado Real Aa 

Sociação dos Areblêctos Rea 
Son de Sonquim Bed 
fome JE Coimbra pra da Uni 
ade — 1864-429 pag Bao! Dedicado (an: 
ia de Alemao Hordénor 

“Tomo Mi Coimbra op. da Universidade -— 
1888 = 470 pat = Dedicado memoria ds AT 
ngidaT Gs 

“Tomo IV— er da Academia — Ju- 
Ibo 1885 —3oa pag, edicado dl memoria de 
Silva Talho: 

(Tomo V— Lisbog Top: da Academia — Fo. 
alto o 1887 — Dedicado à memoria de José 

mes Goes. 
Tomo a E Po TLRIA da a e 

5 Pak, Be — Dedicado é memoria de josé 
Sia Moes Eca 

“Tomo Vik-Lisbos-—Typ. da Academia—Na 
de 1850 — Dedicado à memoria de Anata ie 
Viale — 485 pag. 8.º 

Estes Volumes, em edição mais do que modes- 
ta, acompanhada de algumas gravando eder. 
desenho O auctor collaborou com O seu lapis de 
ar on rt 
investigação, de erudição 
ainda lhos do str 
Sob os varia 


po 
jossa velha capital 
archeologia, tanto 
ds casas, aos montmen- 


O OCCIDENTE 


147 


tos como até 4 vida publica é intima dos seus. 
tinbitantes dos seculos passados, 

Quando em «5 de Janeiro de 1999 se celebrou 
em Lisboa o já cemtenario do nascimento do 
nosso grande Poeta e educador Antonio Fe 
no de Castilho, pue do actual Visconde, o Dia- 
rio de Notícias! no numero commemorativo que 
dedicou a tal acontecimento, publicou uma carta 
do illustre litterato Henrique Lopes de Mendonça. 
na qual este lembrava que á Camara Municipal 
de Lisboa se proporcionava ensejo brilhante para 
honrar o nome de Castilho, publicando de soa. 
conta em esição monumental à grande obra da. 
Lisboa antiga, dizendo: 

“O primogénito do Krande morto consagrou 4 
capital um monumento literario onde, a par da 
consciencia de erudito, ressumbra à temura do 
filho dedicado. 


bre a Lisboa Antiga 
de um tulênto aprimorado e paciente. 
“nto ha de a Camara abalançar-se à 


Parque 
edição inonumental desse livro, enriquecida com 


reproduções documentaes e illustrações artisti- 
cas e completado pelo auctor, que para o levar 
a cabo possue subsídios valiosissimos Pe 

Na verdade o material pacientemente accumu- 
Jsdo pelo autor de tão Inestimavel obra, depois 
da sua publicação e tendente à sua ampliação e 
correcção, consttue já um riquissimo e copioso 
manancial de  ineditas. notícias, cuja publi 
consluria tm ervlo prestado à historia e ar 
chcologia da capital do re 

“A Ribeira de Lisboa — Lisboa — Imprensa Nas 
cional — 1803 — 250 pa. em 8º grande — D 
cado à memoria de José Valentim de Freitas. 

Outra obra do valor da Lisboa Antiga, editada 
pelo Estado em um bello volume, 

Tua da Judiaria, artigo no Occaexte nº 379, 
de 1880, pag; 147. 

Lisboa. nos seus annezina (Lembrete às camaras 
munleipaes) por José Tulio Dalich (Julio de Cas- 
tilho) Folhetim no Popular, 


HU Exoono 


Apontamentos para a Elogio hitrico do Mt» e 
ER Sr. Ignacio de Vilhena Barbosa, lido na quo 
ado solemna da Real Associação das Arthueetos e Ar- 
cheologos em 10 de maio de 18 Lisboa jp. 
“la Academia 801 Folheto de 36 php, incfolio. 

Eli Mat rico darei Jouguba Poesidenio 
Nareiso. da. Silo, proferido em arsido solemne da 
real Astosição dia Architects » Arehevlogos em 24 
d mia de 1607 = Choo Ty a Actlemia=— 

ato — 31 pag. into, 


HI Esrunos moonariicos x curricos 


Memoria de Custo — Tomos Le 1 Typ: da 
Anemia 186 escommpanhado de eutampio: A 

“iesenhadas pelo! A == Dedicado q Extcia 
primeira Fundação comemorativa do 
falecimênto do posta portuguez 

Estes: 2 voluhes fotam publicados d 
auetor e olerecidos à Escola Castilho. S 
traidor. com alguns desenhos do muctor 

às Memorias de Canto comprebendendo, além 
divida do, grande escripor a historia ita da 
sociedade portuguesa, neste seculo, comtitue 
vro do maibe inisresse, 

Estes volumes Contem qs memorias até 1854. 
A continuação tem sido publicuda no natuto de 
Cambra, desde o nº 8 de fevereiro de bg até 
ao presehte, atingindo! até à epoca de 1834 À 
bra compléta deverá consti usp a 10 vôla- 
e em rs 

“Antonio Ferrera, poeta quinhentista. Estudos 
biographico-erarios, seguldos de exserpros do. 
mesmo auctor. Prefatção à cuição. da Livraria 
classica Pari Typs de Simão Roçoi & Gram 


ta do. 
illus- 


o 
fotas ao drama Camões, a* edição — Lisboa 
1864, entre as quaes avulta a intitulada 

à qual consiste em um estudo gencalogico, 
granhico e liteerario da familia Castilho. E” O 
toma HI do Camões, 

Francisco Vieira iusitano, Apontamentos biogra- 
pçs, Publiendo no Isto Vol 37. (11890) 
“no 382 (1800-g1). 

D. amjonio do Quta. Quadro biographleo e it- 
terário. Publicado no Instituto, n.º 6 de 133 a 18 
de 184. Dieste estudo se tiraram alguns exempla- 
Tês em separado, 

“Almeida Garrrlt, artigo por occasião do seu cen- 
renario, no Instílulo, n.º 3, de março d 

Antonio Ribeiro Saraiva, artigo pobli 
Occinixre nº 771, de 30 de mio de 1900. 

Camies, arvigo publicado no numero especial 


jo no, 


da Arte, comemorativo do Centenario de Luiz. 
de Camões em 1880 (Junho) 

“Sua Sanlidade Leio XIII, artigo no n.ºs do Mun- 
do Cathotico, maio, 1809. 


IV Pos 


Primeiros cersa--Paris-Typ, Sião Raçon & 
CiTisg7= SS de m5 por 

Manuelinas, Cancioneiro de Julio de Costio— 
Lisboa Imp: Nacional = 1849 — Dedic-a Mada 
Liza de Casulho-—267 paro Edição primorosa 
com capa ilustrada pelá autor. 1 

“oração do Poniia-APocsia contida no vol, 
Primeirs cersas)-=Ded, à Monsenhor Pinto de 
Campos. Recife-Typ. do Jornal do Reef 1867 
Per. de 18 pos. imoumeradas. 

O Ermuevio, Cole de cerne = Lisboa Typ. 
Universal, rógto=2a7 pap 8º DEL Ao meu presa. 
do to José Falican de Canil Barreto e No- 
Fonha. 


V Romances 


Memorias dos vinte annos—Lisboa—Typ. do Fo- 
turo. Raa da Cruz de Paui866—454 pag-8 
Ded. À meu Pac. 

Socidade de Gil Vicente (O Posta) — quadros da 
ida portugueza nos seculos x e xvt Lisboa 
“Typ. Rua da Barroca 1876. Ded. A' Im Exm St 
D; Carolina Coronado Perry. Este romance foi 
gimeico publicado em olhetins na Zarde (de 

isboa). 

Amor de mãe, scenas da vóda moderna de Lisboa. 
boa — Typ da Parceria de Antonio Maria 
Pereira-1900. 1 vol. 8º ilustrado pelo auetor. 


VI Tomarao 


D, Jp de Goro Drama em 5 actos em 
vertomPáris. Sunão Raçoa (Ce 18538 pag. 
8.º Ded, A! memoria BEE) chorada mãe a Se- 
hora Viscondessa de Castilho. 

O vida 


VII Divensos 
Collaboração no Almanach de Lembranças: 


1854 Poa fat ao 48 ana, pag. 6. 
JBÊ E O meo novato (BU a 
"868 E Ave ria, page So 
1859 — Noite de primavera, pag. 338. 
1868 = 0 podendo pars 
Nençro dous, Pai. 6 
Prodiputdad: de mms entre hespanhos 
“andocta) pago 
1869 — Danca dr ab do, pag. 30%. 
1888 = Ono, pag 572. 
1869 E O ame de oninha, pag. 35 
je = Espara, pag 
1871 = Ne Cambe Babe 
e ie 
ata E Crepe, page Sia 
1S/6 = Mir Ph, pl 31, 
9 = Apis pag 
18fo = A serra, Da6. 278 
SET O padre ponei da Carta, pag, 1a9. 
1882— Ou pregões, pag. 249. 
1588 EO pompa Cianheira, pag 27 
ARG TA Breton pa 40 
ZE D Trono Tui ae 
1886 Jowmnico, pag 29. 
Eee 
1880 TA quero pa do 
189! E Ars Cos tina, pag, nba. 
n8ga = O fot, pa 26. 
1893 = Conti pao: 
Que é húdgii fa pato, po 1 
1835 = rena pa 


O Senhor Antonio Feliciano de Castilho e o Se- 
nor Anthero de Quental — Lisboa — Imp. de 1. G, 
Sousa Neves —1865.8.º de 30 pag. Tevez cd 

Requerimento a Sua Magratade el-rei pedindo a 
abolição das touradas em Portugal — Lisboa 
Typ- Mattos Moreira, 1876 — 8.º de 36 pag. (Este. 
Fequerimento foi apresentado em nome da Socie- 
dade protectora dos animaes). 


Relatorio apresentado à Junta Geral do districto. 
administrativo da Horta, pelo governador cicit Vis. 
conde de Castilho Horta-—1877-—4* 

O Christianismo e o Operarindo — Conferencia: 
promunciada perante a Astoação Protector dos. 
Operarios em 27 de Abril de 1807—(Lisboa=Typs 
do Commercio de Porlugal— 18974 “ de 6x pag); 
Sahiu primeiramente publicado no. Conmercio de. 
Portugal (1897). 

O Archiprlago dos Açores é Hlhas oeidentaes do 


arelipelago Açoriano, volumes nu 157 e 130 da 
Tubliolira do Poto é das Excholas publicados em 
1886-Typ—floras Romanticas-= Lisboa Volor 
meg de Gap 

respeito de Castilho, carta no Popular de 8 de 
março de 1q00 

OE ut 


w lrinta annos por Cesar Canty, tra. 
ducção— Lisboa 1880-=B 

Jesu Christo por Lurz Veuillot—Trad— (Edição 
luxuosa por conta do editor Maciá, de Paris) 1 
3 * com gravuras e admiraveis chromo-lithogra- 
phias, 

Cartas sobre diversos assumptos de litteratura, 
critica, arte, ete-—que sabiam nos numeros dé 
domingo do Diario official do fo de Janeiro, do, 
qua o austor era correspondente lierario [em 

isboa. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SAS MARGENS DO RIO AGUEDA 


O rio Agueda é um dos confluentes do Vouga, 
o grande rio que príncipiando no Chafaria da 
Lapa, junto do santúario Weste nome, no conce- 
lho de Sernacelhe, percorre a extenso de uns 150 
Jalomeiros até ir desaguar na ria a Aveiro, 

O Agueda recebe né aguas do Certema' ou da 
pateira de Fermentellos, nas alturas de Requeixo, 

Proximo da villa de Agueda de que toma o no: 
me, recebe. as aguas do Alfusqueiro e Agadão 
engrossando ahi a sua corrénte, Outrora. deno- 
minou-se Agada, 

dos rios mais pittorescos tendo pontos de 

vista como o que reproduzimos em nousa fravu- 
ra, de belia paizagem. 


LrncaDr ea rrentaa stereo 
NECROLOGIA 


PRINCIPE DE JOINVILHE 


Está de luto a familia real portugueza pela mor- 
Amelia, pois que era lho de Elrei Luis Filippo 
rave ia por afinidade io de E re, poe 
lavo da Sr+ Infanta D. Francisca, irmã da Sra D, 
Maria 1 e do Imperador D. Pedro Ii do Brazil, 
O seu casamento com ainfanta portuavesa rea- 
lisou-se no Rio de Janeiro. em 1 de maio de ip, 
O principe de Joinville François Ferdinand 


toi To 
istinguin- 
Saint-Jean AUlloa, Vera. 


Cruz e Mogador, 

A revolucão de França, de 1848 exilou 
Orleans, mas em 1870 à principe de Joinvilie vol. 
tou ao seu paiz a combater pela patri, apresen- 


família 


tendo-se como aficial amerieano sob o nome de 
Lutherod, a servir na marinha de Loire 

Em 187t foi deputado à Assembleia Nacional 
som seu irmão, o duque de Aumale até 1876, em 
que se retirou à vida privada. 

À França galardocu s sous serviços conferindo- 
lhe Gran-Cryz da Legião d tonta, 
vDéios umas memórias coisas sob o tuo de 

Vie Sonvenirs, publicadas cm r&gg, 

Faleceu em Paris no dia 16 do corrente, 

O Principe de Joinvile esteve em Lisboa em 
1866, por occasião do casamento de Suis Mages» 
tades. 

Nas duas casas do parlamento portuguez foram 
propostos votos de sentimento pela morte de Sua 
Altéza, 


O OCCIDENTE 


O REI DAS SERRAS 
Xedmona About | 
u 


Só de passagem citarei o Wiliam- 
xinho Lobster. Era um anjo de vinte 
anos, loiro, côr de rosa gordinho; 
mas um anjo dos Estados Únidos. À 
ausa Lobster e Sons, de Nova York, 
finha-o enviado ao Óriente com mis! 
ão de estudar o commércio de ex 
portação. 

De dia trabalhava em casa dos | 
irmos Philips; á noite lia Emerso 
de manhã, d hora scinilnte do e 
gr do 40) ja ae Casa de Sera. 
Es atirar ag alvo 

“O tro mais interessante da nossa 
colonta era, sem duvida, Job Har- 
ris, lo mútérmo do Lobaterzinho. | 

À primeira vez que jantei com esse 

| 


extraordinario rapaz, comprehendi 
logo a America, Ào Nascer respirou 
ente ar do novo mundo, tão vivo, ão 
apumante e novo, quê trepa como 
vinho de Chmpagne e embebeda 


se pobre, de pos 0 rapaz n'am col. 
leglo. ou” o deixou tratar da propria 
afucação, O que é Certo, é que elle 
dos Vinte é cinco annos só conta com- 
aígo, mada espera se 

Torço, de na a nada crê 
impoisivel não recua nunc, em tudo 
crê, em tudo. espera, experimenta 
tudo, de tudo triúmplo 

quando eae, recomega sé se sai mal, 

Pio pára núnca, nunca perde cora: | 


do seu es- 


gem e anda sempre para a fren 
assobiando por entre 04 dentes, Foi 
Afgongimo, mestre-ecol, homem de 
els, jornal 


à vapor, com sessenta homens  qua- 

tro peças; tratava a questão do Orlen- 

te ma Revista de Boston, fazia negocios de anil 

com uma cata do Calcutá e ajnda lhe sobejava 

tempo para, tres qu quatro vezes por 

jantar com o sobrinho e comnose, 

(adm traço entre mil para he pintar o flo de 
is. 

Em 1853 era elle associado d'uma casa de com- 
mércio em Philadelphia. O sobrinho, que tinha 
então os seus dezesete annos, veio visito. Eo- 
controu-o na praça de Washington, de pé, com 
as mãos has algibeiras a ver arder uma casa, 

The, Chegas a más horas, rapaz. Vês 
este incendio?. Arraihou-me; tinha quarenta mil 
doliaes nfessa, casa; não salvaremos um fosforo, 

E, quo Vai então fazer? pergunta-lhe 0 rapaz 
enfiado, 

= São onte horas, tenho fome; vamos almo- 


na, vir 


ar 


ars é un dos homens mais esbeltos e ele- 
gantes que tenho encontrado, 

Nunca fiz caso do sr, M 
Giacomo Fondi com a curi 
com que se olha para bichos numa gaiola; o 
Lobsterzinho pouca interesse me inspiravas mas 
de Harris gostava immensa. Gostamos do que 
nÃo sentimos em nós. Giacomo. vestia-se todo 
de branco, porque era escuro; eu adoro os ame- 
ricanos, porque tou nllemão, 

Quanto aos gregos, depois de quatro mezes. 
de Grecia, quasi ox não conhecia. 

Conheci à fundo o jardim botanico de Athe- 
nas, que não é coisa bonita nem rica. O ja 
real olferecia-me maiores recursos. Lá passei 

uns momentos bons À certas horas não se púda 

já, entrar, mas eu falava grego às sentinellas e 
pelo amor do grego davameme licença. 

Quasi todos os dias ia ntê 40 campo e 
her ervas, mas nunca tão longe como o desej 
ria, porque os salteadores andavam pelos arredo- 
es de” Athenas, Medroso não soa, coma adesata 
Será, mas gosto da vida. E" um présente que devo. 
 méus pas & por elles quero conserval-a 0 tem 
Po que me fôr possível. É 
| abel de 89 ara perigoso si da cidade 

.embrava-me da pobre Sr* Daraud, a quem 
Jeso so meio di, a captura é dote 
franceres, À entrada (do Pireu recordav 
quadrilha que. por ali andou passeando em seis 
carruagens é que atrayez as portinholas, ia e 


«O REI DAS SERRAS: — O Sw. Henmans Seuutre 


O caminho do Pente- 


ardesndo quem passa 
fico “recondava-me a bstoria da Duquesa, de 
Plsisance ou ainda à mais recente de Harris é 
de Lobster 

Um, dia voltavam d'um passeio, a cavalo, 
quando caem numa emboscada. Dois bundolei: 
dos, de pistola eogatihada, obtitam-os a parar 
Em meio duma ponte. Olhar para Baixo é vêem 
o fundo do corrego ma dusta de patifes, arma- 
de aé sos dent de parda una cincognta o 
sessenta prisioneiro. Todos os que por ali pass 
ram desde o nascer do sol fôram roubados 
rados para que nenhum fosse dar aviso. 
o sobrlaho estavam desarmados. Harris disse em 
ingles = Entreguemos 0 dinheiro: 
deixa matar por vinte dollars» Os salicad 
apanham o daheiro e fazem lhes depois signal 
dE'que preciso descer. Harria perde a paei 
cia deita vem olhar ao sobrinho € logo dois tm 
nlicos soscos esem sobre à cabeça dos homens 

adversario de William vae a terra descarregar: 
do a pistolaço de Blarrai, mais bemservido, pasta 
por dima do parapeito € yae cabir no. melo dos 
Eompanheiro Harris é Lobster já estavam longo, 
de eiporas na barriga dos cavalos Toda a qua: 
rilha ergue-se como um sô homem é faz fogo. Os 
cavallos sem, mas 3 homens, escapam, dão ás 
pernas “e traztm aviso à policia que se põe em 
Estmpo, res dias depois, pela manhisnho, 

FU com verdadeira apos que 0 nosso excl. 
lente Christodulo soube da morte dos cavalos; 


Tdigenas, queixam-se das extra: 
vagancias d'um Biho, Ralham com le de rijo mas 
eum delebato. 
senão do grande Hada-Stavros, o invencível, o 
error da policia, o Rei das Sertas! Era úma la- 
ama. 

Um dia em que, pouco depois da sua aventura, 
Job Hirrio jantava: connosco chamei a conver: 
sação para. 6 auto Hadgi-Savros. O bom 
Cfristdiuio conhecera-o muito n'outros tempos, 
dante à guerra da indepeniencia. 

Escorropiehou o copo de Sentorino, limpou o 


bigode e começou uma longa his- 

toria entrecortada por suspiros. 
Stayros era filho d'um papas ou 

padre da ilha Tino, Como os re 

do estado civil são uma invenção da 

decadencia, nenhum grego do te 
os bons sábe em que anno nascer 

em até 


fez do prisioneiro seu marujo, Assim. 


começou combatendo contra os ni 
dios turcos, sobretudo contra aquel: 
es que não levavam peças a bordo. 
Ão tao duos annos aborreceu-se 
do serviço e estabeleceu-se por co 
ta propria. Mas, como não tinbanavi 
eim dinheiro foi em terra que exer- 
Ce sus pirateri 
A sublevação da Grecia contra a 
Turquia permitiu-lhe pescar nas. 
aguas turvas, 
Nunca ninguem soube ao certo se 
| ele era bandoleiro ou insurrecto, so 
apitameavaTndrões ou paridarlo 
ódio contra os turcos não o im- 
pedia de saquear todas as aldeias por 


onde passasse, Todo o dinheiro lhe 

via, quer fosse de amigos quer de 
inimigos, roubo simples ou saque 
glorioso, “Tão notavel imparcialidaide 
augmentou-lhe rapidamente a ri- 
queza, 


ra à ban, 
com seu 


tempo era lindo o 
viâm as coisa 
jompararamo. a Epaminondas. 

Lord Byron dedicou-lhe uma odo, 
De, França, Jogiatera “6 Russia 
maodaram-lho 
Pelo fim da guerra viu-se assodias 
do com outros chefes na Acropole 
de Athenas. Cada qual guardava o 
seu dinheiro 4 cabeceira, Uma baila 
noite, o tecto cabiu com tanto juizo que deu cabo, 
de toda a gente menos de Hadgi-Stavros, que fu- 
mava cá fóra o seu cachimbo. Assim herdou, o 
mito bem, de todos os companheiros. 


(ca 


DESCOBRIMENTO DO BRAZ 


NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 


tina). 


Edição popular 
commemoratic do deteobrimento do Brasi 


Um volume profusamente ilustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Al 
Vares" Cabral, o. mapa dl viagem do descobri. 
mento ete, com uma linda capa a côresallegorica 
ão descobrimento. 


Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 


de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos 


EMPREZA DO «OCCIDENTEs 


NA ua, IE 


Incluindo 70 navios de guerra portuguezes 


Preço 200 rái 
Eraneo de porte 


A? venda nas livrarias e na Empreza do +Ocei- 
dentes — Largo do Poço Novo — Lisboa, 


Reservados todos os direitos de pro 
dada artiatica e intorarias pas 


